A Incidência das relações pais-filhos na exploração de carreira by Santos, Eduardo J. R. & Loureiro, Rui Guilhoto
Psiquiatria Clinica, 19, (3), pp. 205-2] 5, ]998
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Résumo
, Conl unla anlostra de 89 indivíduos adolescentes (67,4 %do sexo.fel11inillo e32,6 %do I7lasculino), alunos
do Ensino Secundário, estudou-se qual a relação entre o C0l1lportal11ellto. exploratório de carreira e o tipo de
relações entre pâis .e.filhos. Utilizaranl-se. conlO 111edidas. a Escala .de Exploraçã.o de Carreira do Career
Developl1zent blventory (CDI) de Super e colaboradores (1983)·eo Questionário de Retações Pais-Filhos de
Bastin e Delrez (1976),.adaptado para Portugalpor Vaz Serrq. ~ colaboradores (J987). '
Verificou-se existire171 diferenças quanto' ao sexo Ila,exploração de carreira, sendo os sujeitos do sexo
jel1linino os que 1110strara111 acreditar'11'zais lla utilidade dasfontes de inforl1lação e que niais usofaze111 delas. Nas
relações entre pais e filhos, parece haver tal1lbél11 lugar a diferenças entre sexos. se/~do que as raparigas
percepciona171 as suas /1'lães conlO 111ais "aceitadoras" do que os rapazes, e estes aValial11 a sua relação coin o
pai, e111 ternlOS genéricos, conzo I1zais positivas do que o faiel11 as raparigas.
Dos dados apurados, verifica1110sta111bél11 existir alguI11a variação no conlportal11ento exploratório
consoante as relações pais-filhos. Enl ternlas globais, o estudo põe el1l evidência, nesta anlostra, o papel crucial
que dese171penha afigura da I7lãe. Enl ternlOS de dil1lenSÕes 11lais específicas e111 jogo, os sujeitos do sexofel1lÍllino
reVelal11 11laior crença na utilidade das fOlltes de ÍI~fOrl1'lação quando a figura da 171ãe é vista conlO tolei·ante,
apreciativa e aceit€ldora. Na a1110stra el11 geral, a c0l11u/lhão de ideias e sentil11entos na jal1lília 1110stra-se,
tal1zbél11, associado a 11laiores índices de exploração de carreira. ' .
O conjullto dos resultados cOllt/~ibui para confir17lar a hipótese geral de que o C0l11porta111ento
eJ..1Jloratório de carreira difere consoante o tipo de relações estabelecidas entre pais e filhos, o que pareçe estar .
de acordo C011I a literatura especializada. De unI. 1110do nlais particular, relações pais-filhos I7lais .favoráveis
conduze111 a crenças I7lais positivas sobre a utilidade da exploração de carreira e a 171a;Or utilização dos recursos
ÍI~forl11acionaisdispoliíveis.
A Exploração de Carreira (EC) tem sido
reconhecida na literatura como sendo um dos aspectos
111ais inlportantes do conlportanlento vocacional dos
indivíduos.
No nlodelo de conlportamento vocacional de
Ginzberg e colaboradores, datado oe ] 951, a EC
surge como um passo crucial, sendo o primeiro
passo do últinlo estádio de desenvolvimento
·vocacional (o realista), ocorrendo por volta dos 18
anos de idade. Ainda nos anos 50,Super defendeu a
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existência de um estádio exploratório e.specífico
(Super, 1957), coincidindo com' o período da
adolescência. É a partir da década de 60, com o·
surginlento de trabalhos centrados numa perspectiva
luais desenvolvinlentista (Blustein, 1990), que nlais
se .valorizou esta dimensão do funcionamento'
vocacional, sendo um.u das investigàções de maior
monta o Career Pattern Study, desenvolvido por
Super e colaboradores· a ,partir de 1958~Harren
(1978) desenvol veú um modelo de tomada de decisão,
no qual a EC ocorre essencial e prinleiramente durante
o período de planificação, invocando procura de
informação acerca de opções de carreira ,e
considerando-as à luz do auto-conceito.
Um grande avanço na conceptualização da EC dá-o
se, segundo Blustein (1990), com Jordaan e.m 1963.
Para Jordaan, a EC possui uma natureza multidi-
mensional,' Gom antecedentes'e 'consequentes muito
claros. A EC é um comportamento .de resolução de
problemas (problem-solving), dirigido.à explicitação
da infonnação sobre o '''seIP' e sobl'e o ambiente'
envolvente, em ordem à preparação e realização de
uma escolha, à entrada, no ajustamento ou progressão
na carreira (Grotevant & Cooper, 1988).
. O comportarnento exploratório é encarado como
um processo 'que inclui toda uma série de actividades
(que vão mui to para além da mera colheitade informação
sobre ocupações), topicamente localizado no período
da adolescência e fazendo parte de um processo mais
vasto de tomada de decisão. Numa definição ampla e
abrangente, EC é um "processo cognitivo e
'comportamental que pode ser dirigido tanto ao 'self'
como ao meio anlbiente" (Blustein, 1990" pp. 5),
constituído por actividades de procura e tratamento de
informação relacionada com as diversas tar~fas de
desenvolvimento ao longo do ciclo de vida,
nomeadanlente com a tonlada de decisão. A EC,
segmento particular do comportanlento exploratório
geral dos indivíduos, é um processo cuja finalidade é a
clarificação do auto-conceito vocacional (B Iustein,
1990).
Há alguma evidência enlpírica e conceptual de que
a EC ocorre antes dos processos de cristalização,
especificação e implenlentaç'ão das escolhas,
permitindo, ou não, a sua boa forma: U111 comportanlento
exploratório mais "'pobre" ou '"destorcido'" conduz
frequentemente a um desenvolvimento também mais
"pobre" e linlitado (Blustein, J990; Blustein, 1992;
Grotevant & Cooper, 1988).
Blustein (1990), na sua revisão da literatura,
apresenta-nos uma síntese dos antecedent.es e
consequentes da EC:
Antecedentes: configuração favorável de
influências ambientais (por exemplo, aprendizagem
vicariante); necessidade de controlo pessoal e de uma
'auto-detemlir:taçãodos indivíduos; anlbiente e contexto
sócio-económico favoráveis; crenças positivas da sua
utilidade;
ConseQuentes: maior 'volume de infonnação
disponível pode não co~duzir, necessariamente, a
ganho~,positivos (por exemplo, Snyder (1981) sugeriu
que ·os, indivíduos tendem a ligar-se a hipóteses
enviezadas, procurando inf~rnlação que confirme as
suas assunções sobre certos dados ou eventos); a
qualidade do auto-conceito e da informação sãq
decisivas; há efeitos positivos da EC quando os
indivíduos exploram domínios do auto-conhecimento
e do meio relacionados com a tarefa de desenvolvimento
mais próxima; a EC é um meio de consolidar decisões
e ,tarefas de desenvolvimento'; os indivíduos que
, exploram o meio e o "'self' com luais qualidade e
profundidade, tenderão a escolher nlais satisfatória e
congruentemente; diferentes tipos de EC têm diferentes
efeitos no funcionamento vocacional.
Outros estudos indicanl-nos diferentes aspectos e
dimensões positivamente relacionadas com a EC,
como a orientação para a autonomia e controlo pessoal
(Blustein, 1988), a fornlação da identidade (Blustein,
1990; Grotevant& Cooper, 1988; Lopez, 1992; Young
& Friesen, 1990). sobretudo quando da exploração da
identidade pessoal no final da adolescência (Blustein,
Devenis & ,'Kidney, 1989),a participação em
intervenções grupais dirigidas à EC (Forster, 1991) e
'processos motivacionais internos (Blustein, 1988).
Durante a adolescência, a EC encontra-se associada
ao processo de formação da identidade (Blustein,
Devenis & KidlJey, 1989). O processo de individuação
e o sentinlento de pertença, que impl icanl a exploração
de s.i e dos outros, está positivamente relacionada com
a fornlação da identidade do adolescente (Lopez,
1992).
Alguns estudos demonstraranl a inlportância do
comportamento dos pais no cànlportamento
vocacional dos seus filhos (Grotevant & Coaper,
1988; Lopez, 1992). Efectivanlente, os pais poderão
funcionar como modelos, através do seu nível de
educação ou da carreira que desenvolvem, do seu
estatuto, criando expectativas e aspirações para os
seus filhos. A família ~ o maior factor de socialização
no desenvolvimento de carreira (Young & Friesen,
1990) e Hfornece aos seus nlembros' tanto o vocabulário
conlO as regras semânticas para a descrição de si
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próprio" (Lopez, 1992, pp. 277).
No domínio do funcionamento cognitivo dos
indivíduos, alguns autores encontraram relações
positivas .entre filhos com maior competênçia
cognitiva, e pais acessíveis e entre motivo de
realização alto e relações famili are's' próximas,
indicando, assim, que' relações com os pais mais
positivas e calorosas fornecem uma base sólida para
a aquisição de esquemas de' auto-regulação dos
indivíduos (Serra et aI, 1987).
Grotevant e Cooper (1988) apontam como"
prenlente a condução de estudos sobre a Qual idade da
relação fanliliar e suas implicações para a carreira,
sobretudo quando pensamos na EC. Segundo estes
autores, o tipo de relações estabelecidas entre pais.e'
filhos, e para' alé~l das expectativas, ~spirações e
, modelação, poderá ter um papel crucial no modo corno
os ,indivíduos, de uma forma geral, abordam·a sua
carreira e, t11ais especificamente, explora~? '~$elf' e o
meio.
Nesta1inhade pensamento, realizámos um pequeno
estudo relacionando, precisa~ente, o comportamento
exploratório de adolescentes com o tipode-relaçõesque
têm ou. tiveranl com os seus pais, partindo de duas
hipóteses, uma mai's geral e outra mais específica,
respectivamente: o comportamentoexploratório difere
consoante () tipode relações entre pais e filhos; relações
mais, favoráveis conduzem a crenças mais positivas
sobre a utilidade da EC e a nlaiorutilização dos recursos,
infolll1acionais disponíveis.
MÉTODO
Sujeitos
A amostra do nosso estudo ~ composta por 89
sujeitos (67,4 % do sexo feminino e 32,6 % do'
nlasculino), alunosdo Ensino Secundário de umaescola'
da região centro do país. As idades variam entre os 14
anos e os 20, com UTIla nlédia de 16,4 e valor nl0dal de
16.
Relativamente ao contexto familiar, verifica-se
que o pai tenl entre 34 e 67 anos (nlédia de 47 anos),
situando-se a larga maioria na faixa dos 38 aos 53 (67
9b), possui sobretudo a 4" Classe ou o Ciclo e tem uma
profissão senli-qualificada. A mãe tem entre os 32 e
os 64 anos (nlédia de 43~96 anos), a larga nlaioria na
faixa que vai dos 36 aos 50 anos (70 0/0), possui a 4i.l
classe e é doméstica. Os dados relativos aos pais
indicanl, de algunl modo, um padrão: os pais tendem
a ser nlais velhos e com unl grau de escolaridade nlais
elevado do que as nlães. Por hipótese, trata-se de um
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padrão tradicional de família naquele conte"xto sácio-
cultural.
Ve~ificamosque 71,9 % dos sujeitos 'dizenl estar
decididos por uma profissão, enquanto 20,2 % estão
indecisos entre duas' profissões' e 7,9 % não sabenl
ainda que eS,colha realizar. No total, para os sujeitos
que referiram profissões, foram ·encontradas 23
profissões diferente.s, somente duas delas não
requerendo curso superior. Dentroda grande diversidade
de profissões, é muito interessante notar que a de
. professor 'recolheu 23 preferências (25,8 0/0), sendo a
largamente dominante. No tocante a experiências de
trabalho, 29,2 % dos sujeitos já realizaram tlmu
experiência laboral, referindo todos eles o seu carácter
pqsitivo.
Materiál
Elaborámos para este estudo um questionário
constituído por 4 valências, a saber: questões gerais
sobre a carreira, exploração da carreira, relações pais-
filhos e dados pessoais. '
Questões gerais
Dizem respeito àescolha da profissão. Pretende-
se saber s~ os sujeitos já tomaram alguma decisão de
carreira, qual a profissão em que estão a pensar, qual
o caminho que pensam ser melhor para imple-
nlentaremessaescolha, que tipo de influências houve
sobre a escolha e, finalnlente, se possuenl algunla
experiência de trabalhQ e qual o valor que lhe foi
atribuído.
Medida de Exploração de Carreira
Esta medida é a sub-escala de exploração de
carreira extraída do Career Developnlent Inventory
(CDI), desenvolvido por Donald Super, traduzida e
adaptada para Portugal por Marques & Caeiro (1982)
(Quadro I). Trata-se de uma escala de atitudes,' COITI
um total de 18 itens (os 9 primeiros relativos às
crenças sobre a EC e os outros 9 sobre os recursos de
infornlação utilizados), para 9 fonte~ diferentes de
. informaçã9, procurando medir a qualidade do
comportamento exploratório. A fonna utilizada foi a
destinada a alunos do ensino secundário. Cada
resposta é pontliada de 1 a 4 valores, segundo o grau
de crença na utilidade informacional das fontes ou o
grau de utilização efectiva dessas fontes pelos
indivíduos. No estudo de Marques & Caeiro (1982),
a pontuação é posteriormente multiplicada por unl
peso específico, de acordo .conl a suposta qual idade
da fonte.
Quadro I - Sub-escala de Exploração de Carreira do Career DevelopllZenf lnvenfory de Super,
versão portuguesa ~e Marques e Caeiro (1982).
As questões numeradas de 1 a 9 -têm quatro respostas possíveis. Escolha' para cada questão a melhor
resposta, para indicar em que medida recorria ou não às fontes de informação ou de ajuda a seguir indicadas,
para fazer os seus planos em relação à·profissão e à continuação dos estudos, escrevendo a letra apropriada
nos espaços em branco da segunda coluna.
A =: Concerteza que não'
'B - Provavelmente não
C.== Provavelmente sim
D'=: Concerteza que sim'
I Recorria ao meu pai, à minha mãe, aos meus tios, etc.
2 Recorria aos m~us irnlãos, :às minhas irmãs ou primos
·3 Recon·ia aos amigos
4 Recorria aos professores
5 Recorria a psicólogos ou a conselheiros de orientação
6 Recorria a outros adultos que sabem e que podem ajudar as pessoas
7 RecolTia a guias de estudos e outros documentos de informação publicados pelas escolas, pelo
Mini~tério da Educação ou pela Secretaria de Estado do Emprego
8 Recorria a pessoas que trabalham na profissão ou que estão naescola ou na universidade para
onde penso seguir
9 Recon·ia a programas de televisão,a filnles ou revistas
As questões 10 a 18 tambélTI têm quatro respostas possíveis. Escolha para cada uma a resposta que
tnelhor indica enl que medida já obteve das.pessoasou fontes abaixo nlencionadas, infornlações para os seus
planos de futuro, escrevendo tanlbénl a letra apropriada nos espaços enl branco da segunda coluna.
A == Nenhuma infonnação útil
B == Alguma infornlação útil
C == Bastante informação útil
D == Muita infornlação útil
10 Obtive do nleu pai, da minha mãe, dos nleus tios, etc.
11 Obtive dos nleus irnlãos, das minhas irnlãs ou de outros parentes
12 Obtive dos anligos
13 Obtive dos professores
14 Obtive de psicólogos ou de. conselheiros de orientação
15 Obtive de outros adultos que sabem e que podem ajudar as pessoas
16 Obtive de guias de estudos e outros documentos de infornlação publicados pelas escolas~ pelo
Ministério da Educação ou pela Secretaria de Estado do Emprego
17 Obtive de pessoas que trabalhan1 na profissão ou que estão na escola ou na universidade para
onde penso seguir
18 Obtive de programas de televisão,a filmes ou revistas
A. incidência das rela.ções pais-filhos na eJ.ploração de carreira
Me,dida de Relações Pais-Filhos
Utilizánlos o Questionário ,de Relações Pais-
Filhos (QRPF), desenvolvido por Bastin e Delr~z em
1976 e posteriornlente traduzido e adaptado por
Serra e' colaboradores em 1987.0, objectivo desta
medida: é avaliar o tipo de relações estabelecidas
entre pais e filhos, 'na perspectiva do respondente.
Constituído por 63 itens diferentes (28 resp~itàntes
ao pai, 27 à mã.e e 8 para questões gerais),o
questionário está construído de forma a que, quanto
mais alta a pontuação obtida, maior a .qualidade. d.a
relação. Para o pai, foram estabelecidos 7 factores,
para, ~ mãe outros tantos e para as questões, gerais
apenas 2 ({Juadro II). No nosso estudo, não levamos
. em linha de conta alguns iten~ que, segundo Serra e
colaborad()res (1987), não se encontram associados
a qualquer factor e apenas contam para uma pontuação
global, sem interferência ou relação com os factores
encontrados.
Quadro Ir -Factores associados às sub-estalas
,do Questionário de Relações Pais-Filhos
(Serra et ai, ·1987, pp. 132).
PAI
1. tolerância / Dominância
2. Aceitação / Rejeição
3. Apreciativa / Inferiorizante
4. Autonomia / Sobreprotecção
5. Não conl1ituosa / Conflituosa
6. Contiança / Desconfiança
7. Pai educador I Pai não educador
MÃE
1. l"olerância / Donlinância
.2. Aceitação / Rejeição
3. Apreciativa / Inferiorizante
4. Consistência i Inconsistência
5. Contiança / Desconfiança
6. Não Contlituosa / Canil ituosa
7. Mãe. Educador / Mãe não Educadora
QUESTÕES GERAIS
I. Conlunhão de ideias e sentimentos
2. Consistência i Inconsistência
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Dados pessoais
Neste capítulo, pergunta-se aos sujeitos a sua
idade, s~xo, estado civil~ ano de escolaridade e
área', e, profissão, idade e escolaridade do pai e da
mãe.
Procedimento
Os sujeitos responderam ao questionário proposto,
colectivamente, no final.de ·um tempo lectivo em 94-
12-12, por prestável' disponibilidade dos' seus
professores. No total, foram passados 106questionários.
,Destes, foram anulados 17 por terem sido respondidos
de uma fanua. incompleta.
RESULTADOS
Influência na escolha
Ve~ificou-seque 57,3 %dos sujeitos não respondeu
ou fê-lo de uma forma vaga e inconsistente quanto à
influência nas suas escolhas vocacionais..Contudo,
aparecem~omofactores mais influenciadores daescolha
as pess9as de uma forma geral (13,5 0/0), seguido dos
professores (10,1 0/0). A·'influência da família nas
escolhas apenas foi referida por cerca de 5 % dos
sujeitos.
Exploração de carreira
Para a amostra total, o índice~ possui uma
média de 26,65 (desvio padrão (DP) de 3,77)
ligeiramente superior à média do índice de utilidade
(20,78, com DP de 4,37). Possuindo ambos o mesmo
número de itens e as nlesmas fontes, isto,poderá ser um
indicador de que, de uma ·forma geral, s'erão mais
elevadas as crenças nas fontes do que a utilização
dessas mesmas fontes de infornlação.
Com as pontuações ponderadas de acordo com os
pesos. (Marques & Caeiro, 1982), comparánlos as
respostas com os percentis da amostra da adaptação
portuguesa (Quadro III). '
Verificamos que, em ambos os índices, a maioria
dos sujeitos se situa nos percentis s~periores à média.
As raparigas destacam-se dos rapazes por se situarem,
também em ambos os índices, mais nos percentis
superiores..
Pela análise da variância (Quadro IV), as raparigas
revelam médias mais elevadas que as dos rapazes,
diferenças estatisticamente significativas, tanto no
índice cren'ças, como em utilização das fontes. Ou seja,
as raparigas tenderão a acreditar mais na utilidade das
fontes de informação e a utilizá-las para obter
informação.
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Quadro III - Distribuição percentual da amostra por níveis 'correspondentes aos percentis encontrados
na adaptação portuguesa do CDI e por sexo (n == 89).
Exploração de Carreira
Crenças Recursos
Nível Masculino Feminino Masculino. Feminino
Superior 20,69 50,00' 31,03 78,33
Médio 34,48 41.,67 20,69 3,33
Inferior ·44,83 8,33 . 48,28 18,33
Total 100,00 . 100,00 100,00 . 100,00
Quadro IV - Análise da variância para Exploração de Carreira, por sexo do respondente.
.Sexo do respondente
Masculino Fenlinino
(1}=29) (n=60)
Medida M DP M DP .F(I,87)
Crenças 24,41 4~38 27~73 2,90 18,11 *
Recursos 18,86 3..93 21,70 4,30 9,00 *
Total 43,28 6,89 49,43 6,00 18..69 *
:I: P < 0,0 I. Médias l1lais elevadas cOITespondem a maior crença ou nlais utilização de recursos de informação.
Quanto aos índices de exploração de carreira visto
em· função da área de estudos do ensino' secundário,
podemos constatar ·a não existênci<:t de qualquer
diferença significativa' CEs < 2~3). Também não se
encontraram diferenças signiticativas portipodedecisão
CEs < 2) e por experiência de trabalho (Fs < 2).
Relações Pais-Filhos
Para esta nledida, não realizámos qualquer
comparação com outro tipo de anl0stra. A amostra
utilizada. por Sen·a e colaboradores .( 1987) difere
substancial nlente da nossa, pelo que, enl nossa.opinião,
essa análise seria incorrecta. AssilTI, procedemos
sonlente à análise da variância das sub-escalas e
respectivos Jactores.
Por factores das sub-escalas, para o pai e para as
questões gerais não encontramos qualquer diferença
significativa quanto ao sexo dos respondentes CEs < 5
e Es < 2, respectivamente). Na sub-escala mãe,
depar~moscom uma diferença signi ficativa entre sexos
somente no factor "Aceitação/Rejeição" CE = 4.08, p<
0.05), no qual as raparigas apresentam uma média
significativamente superior àdos rapazes (9.87 e 8.76,
respectivamente). Isto poderá querer dizer que, nesta
anl0stra, as raparigas avaliam as suas mães como mais
."'aceitadoras" que os rapazes. Quanto aos valores
globais, verificamos existirenl diferenças esta-
ti~ticamente'significativas entre rapazes e raparigas
para a sub-escala pai e o total da escala (Quadro V). Os
rapazes possuenl uma média mais elevada para a sub-
escala pai e a nota global da escala. Ou seja, trata-se de
um indicadorde que, provavelnlente, os rapazes avaliam
mais positivamente a sua relação com pai do que as
raparigas ~ bem. como, em termos gerais, a sua relação
. com ambos os pais. No que diz respeito à relação com
o pai, poderemos estar em presença de um factor de
ordem cu 1tural/educativa: os rapazes sentem-se mais
próxinlos do pai que as raparigas. Note-se que os
valores para a escala nlãe estão muito próximos de
SerelTI estatisticanlente significativos, desta feita sendo
as raparigas que mais percepcionanl a sua relação com
a nlãe conlO positiva.
",
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Quadro V .. Análise da variância para o Qúestionário de Relações Pais"'Pilhos, por sexo do respondente.
Sexo do respondente
Masculino Feminino
(0=29) (n=~O)
Sub-escala M DP M DP F (1,87)
Pai 87,17 22,01 66,67 25,53 13,74 *
Mãe 27,03 5,73 2Q,25 4,71 3,74
Questões Gerais 11,00 3,45 11,25 3,53 <O
Total 185,24 46,67 146,22 48,73 12,88 *
* p < 0,01. Médias nlais elevadas correspondem a maior índice de'relação.
Quadro VI - Análise da variância para factor Tolerância/Dominância das sub-escalas pai e mãe do
Questionário de Relações Pais-Filhos, paI" tipo de decisão.
Tipo de decisãp
Decididos Indecisos Não sabe
(0=64) (n= 18) (n=7)
Tol.lDom. M DP M DP M DP F (1,87)
Mãe (FI) 6,958 2,55 6,39 2,35 4,29a 3,30 3,49 *
Pai (FI) 10,308 3,57 9,56 4,09 5,86a 3,98 4,,58 *
* p < O~05. Médias nlais elevadas correspondem a maior tolerância pe.rcebida. Por linha, letra a indica nlédias
que diferenl entre si significativamente, p < O~05.
Na análise da variância das relaçõe~ Pais-Filhos
por tipo de deci~ão, não encontranlOS diferenças
estatisticanlerite significativas para a nota global da
escala e para todas as três sub-escalas (Es < 0.6). Na
. análise por factores das sub-escalas, encontranlOS ,
diferenças significativas somente para o fél:.ctor
"'Tolerânc~alDonlinância" do pai e da mãe, em que os
sujeitos decididos parecem percepcionar a sua relação
com o pai e a mãe como mais tolerante do que os
indivíduos que não sabem que escolha realizar (Quadro
VI). . .
Ou seja, os. sujeitos que não escolheram qualquer
profissão, parecem avaliar ambos os pais como Inais
dominantes e menos tolerantes que os sujeitos que já
decidiram. Muito provavelmente, pais mais tolerantes
e abertos aos seus filhos poderão fomentar
comportalnentos de exploração, potenciar a auto-
confiança e' facilitar o processo de individuação dos
seus filhos.
Não fotam encontradas diferenças estatisticanlente
significativas nas relações pais-filhos entre sujeitos
conl e sem experiência de trabalho.
Um dado interessante surge-nos nas diferenças
entre as tré;s áreas de estudo do ensino secundário
(Quadro Vtl). Pata o total da escala de relações pais-
. filhos, os sujeitos do Agrupamento I (Científico-
naturais) revelaranl médias mais elevadas,
estatisticanlente significativas, do que os sujeitos dos
Agrupamentos III (Artes) c IV (Humanidades) (F =
41.48, P <.(1), e F= 204.85, P < .05, respectivanlente)
e os do Agrupamento III tanlbém nluis elevadas do que
os do Agrupamento IV (F = 89.47, P< .01). Para as sub-
escalas pai e n1àe, surgiram também diferenças
estatisticanlente ~~ignificativas: na sub-escala pai, de
igual modo ao total da escala, o Agrupanlento I possui
nlédias mais elev~ldasdo que os Agrupament.os III e IV
(F = 33.91; P < .01, e F = 170.14" P < .01,
respectivamente)~e o III mais do que o IV (F = 75.15,
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Quadro VII - Diferenças encontradas "naS relações Pais-Filhos por área de estudo do Ensino Secundário
(I: Científico-natúrais; .III: Artes; IV: Humanidades).
Agrupamento'de estudos
Agrup"lmento I Agrupamento 'III Agrupamento IV
(n-23) (n-3'9) , (il-27)
Medida ,M DP M DP M DP F (2,86)-
Pai (FI) 103,17a 8,68 77,72a 12,40 41,63a 13~OO 174,93 *
Mãe 26,22a 5,60 29,59a 5,41 28,96 3,67 3,43 **
Total 218~52a 13,37 167,41a . 24,51 95,93a 21 ~85 210,33 *
* p < 0,01. ** P< 0,05. lVlédias mais elevadas correspondem a maioríndice de relação. Por.1inha, letra a indica
médias que diferem entre si significativanlent.e.
Quadro VIII - Diferenças encontrados enl 5 di~e~sões das relaçoes pais-filhàs, por posição dos respondentes
nos percentis de crenças de 'exploraçã~de."carreira (C. I. S.: Comunhão de Ideias e Sentimentos).
Nível de Crença na Exploração de Carreira
Superior Médio Inferior
(n=36) (n=35) (n=18)
Factores M DP M DP M DP F (2,86)
Mãe Tolerflncia 6,75 2,50 7,23a 2,29 5,22a 3,15 3,70 *
Mãe Aceitação 9,78b 2,47 10,06a 2,11 "7,89ab 2,54 5,45 **
Mãe Apreciativa S,19b 1.12 5,17a 1,15 4,28ab I ~41 4,14*
l\1ãe Total 28,97b 4,10 30,26a 5,20 24,28ab 4,74 9,94 **
C. L S. 7,50 2,91 8,06a "2,89 5,833 3~O9 3,45 *
* p < .05 ** p. < .0 I. Médias nlai,s elevadas correspondem a nledida mais positiva. Por linha, le,tras
idênticas correpondem amédias que diferem entre si signiticativanlente, p < .05.
p < .0 I); na sub-escala nlãe, aparecenl diferenças
significativas entre os sujeitos do Agrupanlento III e I
(F = 3.28, P< .05). sendo aquele que apresenta nlédias
mais elevadas. Não há diferenças para .a sub-escala
Questões Gerais ( F < 2.5).
Diferenças na Exploração de Carreira por tipo
de Relações Pais-Filhos
Após acoITecção das pontuações obtidas na nledida
exploração de carreira .aconselhada por Marques e
Caeiro (1982) e uma conlparação conl os percentis
obtidos pelos autores, fizenl0s o estudo da variância
conl as relações pais-filhos (Quadro VIII).
Encontramos diferenças significativas. no factor
geral "'Colllunhão de Idei as e Sentinlentos", nos factores
"'Tolerância/Donlinância", "'Aceitação/Rejeição" e
"'Apreciativa/lnferiorizante" associados com a sub-
escala mãe e nas pontuações't.otais do questionário e da
sub-escala mãe, no tocante à crença na util idade das
fontes. Os sujeitos conl nível ""nlédio" diferem dos conl
nível Hinferior" para "'Comunhão de Ideias e
Sentilnentos", bem como para "'Tolerância/
Dominância" da mãe, indicando este dado que este
factor parece mais importante quando é negativo do
que positivo - ou seja, terálnais impacto unla mãe
dominadora do que unla tolerante. Os sujeitos que
revelanl acreditar lnenos T!a utilidade das fontes de
infornlação parecem avaliar tanlbénl a sua nlãe conlü
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Quadro IX - Correlações encontradas entre· sub-escalas de Relações' Pais -Filhos e de Exploração de Carreira.
RELAÇÕES 'PAIS - FILHOS
PAI'
Tolerância
Aceitação
Apreciativo
Autonomia
Não conflituoso
Confiança
Educador
Total
MÃE
Tolerância
Aceitação
Apreciativa
Consistência
Confiança
Não conflituosa
Educadora
Total
·QUESTÕES GERAIS
Comunhão ideias e sentimentos
Consistência
Crenças
.21 **
.21 **
.29 *
.24 **
.29. *
EXP~ORAÇÃO DE CARREIRA
Recursos
.27 **
-.21 **
.31 *
.22 **
.30 :\:
Total
.24 **
-.22 **
.35 *
.25 **
.35 :\:
Total
TOTAL -.21 **
*p<.Ol. **p<.OS
mais '"rejeitadora" e ·'inferiorizante" que os outros.
Curiosanlente, os sujeitos considerados conlO t~ndo
um nível médio enl crenças', são os que poss~em
melhor pontuação no factor ·-Aceitação/Rejeição" da
mãe. Para a sub-escala pai~ não foram encontradas
diferenças dignas de nota.
Associação entre Exploração de Carreira e
Relações Pais-Filhos.
Em termos de covariação (Quadro IX), o estudo
estatístico revela correlações estatistIcamente
significativas entre o total da escala de EC e o total da
escala de relações Pais-Filhos (r = -.21, P < .05) e as
sub-escalas pai (r =-.22, P < .05) e mãe (r= .35, P <.01).
Na sub-escalaPai, surgem correlações estatisticanlente
significativas entre crenças e os factores Tolerância!
Dominância (r = .21, P < .05) e Não Conflituosa!
Canfl ituosa (r = .21 ~ P < .05); e entre Recursos e nota
global (r= -.21, P < .05) e factor Apreciativo/
Inferiorizante (r = .27, P < .05). Na sub-escala Mãe,
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revelam-se cOI1·elações significativas entre crenças e
total da Mãe (r ==, .29, P < .0 I) e, factores Aceitação/
Rejeição(r=.29,p<.Ol)eNãoConllituosalContlituosa
(r == .24, P< .05); e entre R~cursos e nota global (r == .30,
P < .0 I) e factores Aceitação/Rejeição (r == .31, P < .01)
e ApreciativaJInferiorizante (r == .22, P < .05).
Não foram encontradas correlações estatistica-
, mente signincativas para a sub-escala Questões Gerais
e para os 'restantes factores (ú <== .19, P >.05).
DISCUSSÃO
, Dos dados apresentados, podenlos concluir
claramente, que a exploração de ,calTeira, pelo menos,
'nesta amostra e lnedida pela sub-escala do ',COI, difere
quanto ao sexo: as raparigas parecem acreditar e util izar
mais as fontes de informação que os rapazes. '
, No tocante às relações entre pais e filhos, parece
haver lugar, tanlbém~ a ,diferenças entre :sexos.
Comparativanlente, as raparigas percepcionam as mães
como mais aceitadoras na relação do que os rapazes,
enquanto estes revelam, .em termos gerais, melhor
relação com o pai do que aquelas. Este aspecto está de
acordo com alguns estudos sobre as diferenças entre
sexos na educação de carreira. O processo de
socialização dos rapazes est~ dirigido para a
competência, para o instrumental e para a antecipação
dos p~péis de adulto, enquanto o das raparigas se dirige
para a conformidade com as expectativas' sociais,
antecipando os papéis de esposa'e mãe (Grotevant &
Cooper, 1988). Donde, uma maior proximidade entre
pais e filhos do mesmo sexo.
Os resultados surgidos através do estudo
coo·elacional parecem indicarque, para alénl da relação,
em termos genéricos, que se pode estab~lecerentre tipo
de relações Pais-Filhos e EC, e~istem algumas di-
nlensÕes mais comprometidas con~ um'comportam'ento ,
exploràtório mais efectivo. Indivíduos que
percepcionam os seus pais conlO mais tolerantes,
apreciativos e não confl ituosos tenderão a desencadear
nlais comportamentos exploratórios de carreira. Um
pai tolerante e uma mãe que aceita o filho favorecenl a
.crença na utilidade das fontes de informação; pais
apreciativos fornecem um apoio importante na utilização
dessas mesmas fontes.
A EC revela-se nest~ estudo tantq maior quanto a
mãe revela tolerância, aceitação e apreciação dos seus
filhos e ú clima da família veicula comunhão de
sentimentos e de ideias. Também aqui este dado está de
acordo com alguma investigação. Conforme nos ,diz
Grotevant e Cooper (1988), a individuação e o
sentimento de pertença são os dois aspectos nucleares
do desenvolvimento da identidade da pessoa.
Todo este conjunto de dados, se acrescentarmos
também as ~o~elações positivas e estatisticamente
significativas encontradas" mostram-nos que existem,
efectivamente, factores da relacão que estão associados
ao comportamento 'exploratório dos indivíduos,
potenciando-o em determin~dadire~ção.
O presente estudo tem limitações. Por um lado, o
tipo de instrumento utilizado para medir as relações
. entre pais e filhos foi aplicado pela primeira vez a 'este
tipo de população e, por outro, a temática em discussão
poderia lucrar com um estudo complementar, centrado
na narrativa psicológica ou estudo de casos.
Pensamos que este pequeno trabalho vem reforçar,
,de algunl modo, a perspectiva de autores como Spokane
e Grotevant quando afirmam ser premente estudos
sérios e profundos sobre processos básicos subjacentes
, ao funcionamento vocacional, com particular atenção
às questões conceptuais e relações entre a Psicologia
das Carreiras e ciência psicológica em geral.
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